
 
 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: CRIAÇÃO DE CRECHES PARA A EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

CARGA HORÁRIA: 80 H 

PRAZO DE DURAÇÃO: 180 DIAS 

 

EMENTA:  

 

Histórico da Educação Infantil. Políticas públicas e a legislação da Educação Infantil no 

Brasil. Implicações pedagógicas no desenvolvimento cognitivo das crianças. Planejamento 

na Educação Infantil. BNCC. Organização do ambiente da Educação Infantil. Estratégias 

metodológicas adequadas para o ensino na Educação Infantil. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

Identificar os marcos da história que contribuíram para a criação de creches e a educação 

infantil e identificar as especificidades de cada uma dessas etapas para o desenvolvimento 

da criança. 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS: 

 

 Planejar como se dará a criação de uma creche e um projeto político pedagógico. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: 

 

UNIDADE I  

 

 Explicar o histórico da Educação Infantil. 

 Definir as concepções de infância ao longo da história da humanidade. 



 
 Identificar as políticas públicas e a legislação da Educação Infantil no Brasil. 

 Interpretar o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. 

 

UNIDADE II   

 

 Identificar as implicações pedagógicas no desenvolvimento cognitivo da 

criança de 0 a 5 anos. 

 Analisar o trabalho pedagógico (educar e cuidar) nos estágios de 

desenvolvimento do bebê. 

 Analisar o trabalho pedagógico (educar e cuidar) nos estágios de 

desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos. 

 Analisar o trabalho pedagógico (educar e cuidar) nos estágios de 

desenvolvimento da criança de 4 a 5 anos. 

 

UNIDADE III   

 

 Identificar a importância da didática e a organização do ensino na Educação 

Infantil. 

 Analisar os aspectos das propostas curriculares para a Educação Infantil. 

 Identificar a importância do Planejamento na Educação Infantil. 

 Interpretar todo o processo avaliativo aplicado na Educação Infantil. 

 

UNIDADE IV  

 

  Identificar a importância da rotina e sua organização no ambiente da 

Educação Infantil. 

 Analisar o impacto da formação do professor na atuação em sala de aula. 

 Identificar estratégias metodológicas adequadas para o ensino na Educação 

Infantil. 

 Interpretar as principais vertentes de organização das creches e pré-escolas. 

.  
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